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Resumo

Qual d razão de se estudar compdrdEFvdmente Mestre Eckhdrt (1260 ? 13 28) e Lon8chempd ( 1308 – 1 363) ? [)uds fisurds

que, dpesdr de dindd contemporâneds, se forrndrdm em mundos tão distintos e dÊstdnEes como pdrecem ser o cristão e o budis Id tibetano?

Se dmbos adquiriram uma profundd e só[ida erudição universitária no seio de tradições tão diferentes, o que parece dproximé-Ios é a

rddÊcdliddc4e espiriEudÉ que se divisa nas suas obras, que faz com que um e outro tenham influído decisivdmen Ee em gerações de dfscípulos,

percJurando dté hoje como referêncids mdgistrdis da visão e experiência da realidade última e fncondicionddd nas respectivas tradições

Assim os consagrou a posEeriddde, chdrndncJo d Eckhdrt 'o homem de quem Deus nddd escondeu’ e a Longchempd 'o Omnisciente

Palavras-chave: Eckhdrt, Longchempd, Nada, Vàcutdâde

Abstract

\Why to study compdrdEFveJy Master Eckhdrt (1 960 ? - 1328) and Longchempa (1 308 - 1 363)? Two people who, dbthoush sLiII

contemporary, srddudted from worlds ds diverse and distdnt ds they seem Lo be d Chíistidn dnd Tibetdn Buddhist? Ir both hdve dcquired

d deep and solid dcddemic scholdrship within diFFerent trdditions so, which seems to dppíodch [hem is the rddicdl spíri luar discerned in his

works, which cduses one another and hdve decisívely FnFluenced 8enerdtions oF studen Es, dnd Idsted until today ds specid[ references oE

vfsion and experience of uttimdte redlÍty and uncondiEiondl fn their Lrddítions, So devoted to posterity, cdIling Eckhdít 'the màn from whom

God hid nothin8' and Lonschempd 'Ehe KnowÉns

Key-words: Eckhdrt, Longchempd, Nothfn8, Emptiness

Qual a razão de se estudar compdrdtivdmente

Mestre Eckhârt (1 260 ? – 1328) e Lon8chempd

(1 308 – 1 363), duds fi8urds que, apesar de dÊndd

contemporâneas, se Formaram em mundos tão distintos

e distantes como pdrecem ser o cristão e o budista

tibetano ? Se dmbos adquiriram uma profunda e sófidd

erudição universitária no seio de tradições tão

diFerentes, o que parece dproximá-Ios é d rddicdiiddde
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espiritudl que se divisa nas suas obrds, que faz com

que um e outro tenhdm influído decisivdmente em

gerações de discípulos, perdurdndo até hoje como
referêncids md8istrdis dd visão e experiência da

realidade últimd e incondicionddd nds respectivas

tradições. Assim os consdgrou a posteridade,
chdmdndo d Eckhdrt “o homem de quem Deus nddd

escondeu" e d Longchempd ''o Omnisciente”. Com
efeito, se o teólogo e pregador dssurne o seu discurso

mdis rddicd! como “uma verdade não encobertd, que

veio directamente do coração de Deus” 1, já o sábio
e mestre que compilou os ensinamentos da mdis antiga

escola do budismo tibetdno, a Nyingmô, distinguindo-

se pelo ensinamento do Dzoschen, ou Grande
Perfeição, adverte ser íntima à mente dos leitores a

ndturôl experiência iluminada, o próprio Buda
primordidl, onde se trdnscendem e culminam todas as

vias grdcJudis, ainda dudlistds e conceptuais, da própria

tradição budista: “Tudo o que se experimenta e / d

tua própria mente são a Únicd redliddde primordial”2.

No entdnto, se dmbos fordm reconhecidos

como mestres espirituais, deve noEdr-se que o “LeI)en

Meister ” Eckhdrt Ficou longe de obter o consenso da

Igreja, tendo sido objecto de um processo e de uma

Bula papal que condenou vinte e oito afirmações suas

como herélicds ou “mal sonantes, ousadas e suspeitas

de heresia” 3, enquanto Lon8chenpâ foi e é aclamado

como um Buda vivo por todas as escolôs do budismo

Mestre Eckhdrt, Pledi3Ler , Werbe, 1, 52, Eextos e versc->es de Josef C)uinE, editâcIos e comentados por NikÉdus Làrsier, frankfurt am Man: Deutscher Kldssiker

Verldg, 2008, p. 563
Lon8chempd, You dre rfle Eyes of lhe World, traduzido por Kenndrd Lipmdn e Merrill Peterson sob a Ênspiração de Ndmkhdi Norbu, Itdcd: Snow Lion, 2000,
P.33
VeR-se o texto lnte3ídt da Bulâ em Meister Eckhdrt. The EssentidÍ Sermons, Commentdries, Tredtlses, dnd Defense, tradução e introdução de Edmund Colledse,
O. S. F e Berndrd McGlnn, prefácio de HusEon Smith, Mahwdh, Pdulist Press, 1981, pp.77-8 l . Citdmo s o texto da p.80. Sobre o processo movido d

Eckhart, cf. tômkgm Kurt Rub, Inltldrion à Mdlrre fc&Adrf Théofogíen, plédicdteur, myslique, traduzido do alemão por Janine de Bour8knechE e Alain Nddedu,

apresentação de Ruedi tmbdch e Alain Nddedu, frIburgo / Paris: EdItions Universitd-lres fribours / Editions du CerF, 1997, pp,259-290
Mestre Eckhdrt, Predlgter\, Werke, 1, 99, p 333 . CF. /\\lois Mdíid Haas, que dpontd em EckhdrE "um programa de vida espÊritudl mdximdlistd'’, pois "Deus quer
tudo do homem" , não menos que cada homem devenhd Deus – Mâestro Eckhdrt. Figurd normdtlvd pdrd Fd vida espiritudl [Meister Eckhda dIs normdtive GestdÊt
8eisrigen LebensÀ , Bdrcelond: Herder, 2009, pp.34,35

Ferndnd Brunner Fdfa do "gosto" pelds ''posiÇÕes extremds’': ''EckhdrE ou !e soüt des positions extrêmes’', in AAVV, VOId MaR lle Eckhart, pp.209-230
Hans Urs von Bdfthâsdr declara ser "exclusivamente referindo-se do pensador cristão Eckhdrt que o diálogo (cristão) com ds vids de liberkação asiáticas será possÍvel",

enqudnto /\lois M. Hdds abre o leque dessa mediação, dFirmando que Eckhar[, com Evá3rio Pôntico e Donísio, o Areopdsitd, tem vÉncIc> a surgir "no OcIdente
crstão como o interlocutor decisivo ads íeligic-)es orienEdis'’ - CF. Hans Urs von Bdlthdsdr, ''Christliche und nichtchrisEiiche NÁeditdtion", in Neue Kldrstellunqen.

EinsÊedeln, 1979, pp.82-98; Chrlscen slnd einFJFl's, Einsiedein, 1983, pp, 1 091 1 8/ Alois M. Hdds, A4desfro Eckhdrl . Figurd nor mdiivõ pdld Id vlcJã

esplri lud 1, p 9/ cf. também /c/., Golf Le:den Goff Lieben Zur VOlkSsprdChIFChen Mystlk Fm A4/rfe/d/rer, Frànkfuíc, Insei, 19 89, pp.1 89-240, e ''Corresponddnces

entre Id pensée eckhdrtienne et les religions orientdles", in AÂVV, Voicl MaTtre Eckhdrt , textos e estudos reunidos por Emif ie Zum Brunn, Grenoble: Jérôme Millon,
1998, pp. 373-383, p.373

2

3

4

5

é

Ff3(0
8

tibetano. Cremos que isto dssindld d diferença dds

predominantes tradições budista tibetdnd e cristã no
que respeita a umd experiêncid imediata e rddicdi do

que se visâ como o fim último, Buda ou Deus,

verificdndo-se que no primeiro cdso tudo se orienta

mais decididamente para tal, enquanto no segundo

isso é frequentemente remetido para o domínio da

excepção à regra comum e considerado com grande

suspeÊção. Se bem que d eckhdrtidnd fusd à norma da

sua próprid [rddição instituciondlizddd possd noutro

sentido ser vista como fideliddde d urnd experiência

cristã mais profunda, em que d resposta à questão

tradicional – Cur Deus homoi Porque se fez Deus

homem ? – é d de que Deus se faz homem para que

câdd homem "seja engendrddo como o próprio Deus”,

sendo “à dbÊssdlidade ['Absründiskeit”] do ser divino

e da ndturezd divina” inteirdmente seràda “no seu

Filho uni8énito” para que “nós próprios sejamos o

mesmo Filho uni8énito'’ 4

Cremos residir nestd rddicdiiddde dd

experiêncid espiritual 5 d râzão pela qual Eckhàrt se

tem vindo crescentemente â impor como incontornável

mediador do diálogo entre o Ocidente cristão e as

tradições orientdis 6. Diálogo autêntico, pois num

duplo sentido: dpós Schopenhauer hâver dssumÊdo

em Budd, Eckhãrt e nele próprio um mesmo

ensinamento funddmentdl (precipitdddmente, cre-
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mos)7, e após dutoridades como Rudolf C)Lto terem

mostrado ds dfinidddes entre Eckhdrt e o não-dudlismo

vedântico de Shdnkdrd8, são autores orientais,

sobretudo budistas Zen, como Ddisetz Tditdro Suzuki,

que encontrdm em Eckhdrt, para além das fronLeirds

terminológicds, uma experiência comum à sud e fecundd

para uma "cultura mundÊdl'’ 9. A Escold de Kyoto

tem em particular promovido, muito em torno de
Eckhdrt, um fecundo diálogo com d filosofia e mística

ocidentais, desde Keiji Nishi[ani, que estudou o

pregador alemão em Deus e o nada dbsoluto [Kdm1

to zettdi mu, 1 948] 10, até Shizuteru Uedd, que
sobre ele se doutora na Alemdnhô com urna tese sobre

dois dos seus temas capitaIs: o nascimento de Deus

na dlmd e o trespàs se nd Divindade

No que respeita a Eckhdrt e Lon8chempd,

muitas poderiam ser as vias a explorar num estudo

compdrdtivo dos dois autores, mas preferimos cin8ir-

nos à que nos pdrece d rnais segurd, pois parte da

utilização por ambos de termos fundamentais para
indicar à natureza última da redliddde e a sud

experiêncid que, pdrd além de todas as diferenças
entre o alemão medievdl e o tibetdno, não deixam de

possuir fortes afinidades semântica s e filosófico-

espirituais, sendo prdticdmente equivdlentes . Referimo-

nos d Grunt e d ye szhi ou kun gzhi-. o primeiro é d

forma antiga do moderno termo germânico Grund ,

"Buda/ Eckhart e eu própriof ensindmos no essencial d mesma coisd" – Senilld ( 1858), Der hdr'dschr'ftl. Ndchfdss, edt ado por A. Hubscher, IV/2, frdnkFurt,

1975, p.29i citado em W. Hdlbfdss, Indian und Europa . Persoektlven ihrer 3elsrlgen Begesnl,ns, Bdsel, 1981 , p. 129/ citado em /a\lois M. Hddsr
';Corresponddnces entre Id pensée eckhdrtienne et les religlons orientdles", in AAVVf Vol<_i MJ,tre Eckhdr[, p. 373
CF. Rudolf C)tEo, Mysrlque d'Or'enI ef d'OcadenE. Dlstrnction er Unlcé, trddução e prefácio de Jean Gouf11ard, Paris, Payor, 1 951 . CF [dmbém BBdrzer,
MysEique de I'ineFFabíe clans í'hlnduisme eE ddns te christiânisme. Çdnkard et Eckhdrt, Paris (:crf/ 1982

9 D. T. Suzukí, Mystlclsm: Chrlstldn dna Buddhist, LondreyNovd Iorque: Routledge Cbdsslcr 200Ór pp. 5_6
10 CF. Edmbém as referências d Eckhdrt na obra funddmentdl de Keiji Nishitdni, Ld Rell3ión y Id Nada, rntrodução de Jdmes W. HeisÉ3, trddução de Raquel Bouso

García, Mddr(J: Ediciones SirueCd, 1999, sobretudo ppl 12-1 lg
11 Die GoFtesgeburE in der Seeie und der Durchbruch zur Got[hdr: Zwei Hduptthemen der Mystik Nleis ter Eckhdrts, Gütersloher Verldgshdus Gerd Mohn/ 19651

id , Zen / filosoFIa, Barcelona, Herdar, 2004, pp. 51- 134. Sobre a escola de Kyoto, cf. Jdmes W. Heisis, filósofos de Id Nada. Un ensdyo sobre /d Escuelã
de Kyoto, prólogo de Rdimon Pdnnikdr, Barcelona: Herder, 20C)9

12 ''[ . ] wo GoEbes Grund und der Seele GrunJ ein Grund sind" - MesEre Eckhdrt, Predlgten, Werke, 1, 1 5, pl 81

11 a. BerndrcJ McGÉnn, The Harvest of Mysricism in Medieval Germdny ( 1 3C)o- 1 5C)O). The Presence of God: A H}story of Western Christian Mysticism1 vol

fV, Novd forque, The Crossroad Publlshíng Company, 9005, p.85 . McGinn ciLã Josef Ouint, :'Mystik und Sprdche, Ihr Veíhãttnis zueindnder, insbesondere

in cJer spekuldtiven MysElk Meister Eckehdrts", in Altdeutsche und dFrnlederldndische Mysf/l, editado por Kur[ Ruh, Ddímstddt, Wis5enschdftliche Buch8esellschdft,

1 964, p. 1 1 3-1 51, e vários textos de Hans Blumenber3, sendo o último dos quais 'F\usbiick auf eÊne Theorie der Unbe9riFFlichkei[", in Theorle der Metdpher1

edição de /\nse 1m Hdverkamp, Darmstadt, Wissenschdftiiche Buchseselbschdft, 1983, pp.438454. CF também Alois M. Haas, "The No[hingness oF God

and IEs Explosive Metdphors", The Eckhdrt RevIew, 8 (1999), pp.6-17 Pdrd uma in[rodução do vocabulário eckhdrtiàno, cf. Gwendolfne Jdrczyk e Pierre-Jean
Ldbdrriêre, Le VocdbuÍdlíe de A4dfrre Eckhdrr, Pdris: Eblipses, 2001

11 Ci. Bernard McGinn, The Hdr\'est oF Mysricisrn in Medieval Germany ( 1 3C>O-1 500). The Presence of God: A History of Western ChristÊdn Mysticfsm, vo
IV, p.86

que neste contexto pode traduzir-se como fundoi o

segundo é d expressão tibetdnd que significa fundo ou

base primordÍdf , fundo ou base de tudo

Bernard Mc(linn, o erudito historiador da

mÍsticd cristã ocidentdI, usd a expressão “mÍsticd do

fundo" para designar a nova Forma de experiêncid

espiritudl iniciada ou redescobertd por Eckhdrt, seus

contemporâneos e seguidores, que vê sintetizddd nd

dfirrndção: “o Fundo de Deus e o Fundo da dlrr\d são

um fundo"12. Grunl abriria dssim um “cdmpo de

pdldvrd mÍstico'’ (“mystiches Wortfeld’', expressão de
Josef C)uint), constituindo uma “metáfora explosiva

(“Sprengrnetdpher", no sentido de Blumenber3),

enqudnto “expressa de modo concreto o que não

pode ser capturado em conceitos” e “trespdssd

anteriores categorias da linguagem mÍstica pdrd criar

novos modos de dpresentdr um enconCro directo com

Deus” 13. Este “termo proteico”, irredutível d todo o

'esquemd definido ou sistema doutrindl”, mostra ser

'central” no pregador germânico "a consciência do

fundo, uma forma de percepção diferente de todas

ds outras formas de experiêncid e conhecimento” 14

Dos quatro sentidos que Grunt assume no alemão

medieval – “solo Físico” ou “terrd"/ Fundo de “um

corpo, superfície ou estruturd’'/ “origem", "causa”,

início / ç'razão [ . . . ] ou prova [ . . . ] de dlSo"/ ['o

<

Z
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mdis Íntimo'’ e “oculto" de um ser, ou seja, "a sua

essêncid'’ :5 - , é este Último que dvultd nd experiência

eckhdrtidnd, quer referido do “mdis Íntimo da dlmd'’,

quer referido às “profundezas ocultas de Deus", para

desi8ndr d rddicdt uniciddde cJesse seu íundo único.

Univocdmente comum a Deus e à alma, o fundo

transcende-os enquanLo “Deus” e “dlmd" surgem como

dIgo JisEinto em si mesmo e na sua reldÇão mÚtud

Com efeito, metáfora do infinito e do absoluto livre

de todo o limite e referência, o fundo é :'sem fundo’'

Ç8runtlôs grunt) e ''um único um'’ Çein einig ein) que

transcende Deus não só “enquanto causô eficiente do

universo” 16, mds também enquanto diferenciddo nas

pessoas trinitárids: como diz Eckhdrt, d origem do ser

divino e de todds ds coisas reside nesse “fundo

simptes" e “iuóvel'’ ou “deserto silencioso onde jamais

d distinção lançou um olhdr, nem Pai, nem Filho, nem

Espírito Sdnto’' 17. Sendo d “indistinção” e a ausência
de caracterÍsticas d “característica dÊstintivâ de Deus'

como fundo, este é “nu, livre, vazio, puro”. DaÍ d

drticuldÇão da meEáford do Çundo com outrds,
trddicÊondis e emergentes na mística germânica do séc.

XIV como ds do “deserto", do “mdr ” e do “dbismo'

ÇdbgrúncJ)\8 , enquanto imagens de espdÇos de
vdstidão, indistinção e desobstrução, livres de limites

e entes pdrticuldres . Referindo também o

incondiciondcJo que há na dlmd, esse "dIgo incriddo”

! CF. ll)Id, p.87
'o CF IE>Id , pp. 8889
1 ''[ . ] in den einfdIEisen Grund , kn die stiÉle Wüste, in die nie Unterschiedenheit hineinfu9Ee, weder Vdter noch Sohn noch Heili8er Geist'’ – Mestre Eckhdrt,

Predi8ten, Wr1e, 1, 48, p509. Vejd-se tdmbém, numa linguagem muito próxima, 2, p,35 : ''Gott sek>st wird niema is nur einen Au3enbiick dd hineiniu3en urlcJ

hat nc>ch nie hineingelu3t, sowei[ er in der w/else und ''Esenschdft" selner Peísonen existiert. [ . . . ] denn dieses einige Eine tsE ohne Wetse und ohne Eigenheit, Und
drum: Soll CotE je ddrein lugen, so mub es fhn dIle seine sõttlichen Ndmen kosEen und seine personhdFEe Eisenheit; das mub er dl[zumdl drduben Idssen, soII er je
ddreiniusen Vieimehr, so '„,vie er einfdIEises Elns tsE, ohne alle Wise und Eisenheit, so bsE er weder Vdter noch Sohn noch Heifi8er Geist in diesem Sinne und ist doch
ein Etwds, das weder dies noch das ist

b a. Berndrd McGi,n, The Hd„est oF Mystids,„ „ Meclie,,1 Ge,md„y (1 3C)O-1 500), The P,ese,ce of God, A Histo,y of Weste,. Ch,istid, Mysridsr., „oI
SV, p.89

IG CF iL>rJ pl 19. CF Hdns Hc)IF, Sclncl Pld /\nlmde Elne SrucJle zu elnem Grundbeqrúf lrl /Vlelsrer Eckhdrts Ph,losophle, Lund/Bonn, Gleeíup/Hdnstein, 1 952
:': ''Hieí isE Gotres Grund mein GruncJ und mein Grund GotEes Grund'’ - Mestre Eckhdrt, Predíç{ten, WerÉe, 1, bb, p.71
- Descrevendo aqui essa reassunção por uma cada vez índis funda penetrdção do intelecto, que rompe dtravés (cJurcAbrecAer1) dos vários níveis da constitutção divina,

pdíd dCém do limite em que se sdtisfdz a vontade: ''Vernunft blickt hinein und duíchbrcht dlie Wink! der GottheÉt und nimmt den Sohn im Herzen des Vdters und

fm <sõttÉichen> Grunde und setzt ihn in }hren Gíund. Vernunft drinst <in den Grund der GottAeif>, ihr genügt's nicht dn GuEheit noch dn Weisheit noch an

Wahrheit noch dn GoEC selber. Jd, in voller Wdhrhetl: thr senü3t's so wenig dn GoEt wie dn einem SEeln oder dn eÊnem Baum Sie ruht r\immeí, sie bricht ein in den

<sóttbichen> Grunde, wa Gutheit und WdhrheiE ôusbrechen, und nimmt es < =Ids sÓttliche Sein> in prInCIPIO, im Be8inn, wo Gutheit und Wdhrheit ihren

Aus3dns nehrnen, nc)ch ehe es Érsendelnen ndmen sewÉnnt, ehe es dusbricht, <nimmt es> in einem viel hóheren Grunde, dIs es Gutheit und Weisheit sina Ihíer

Schwesrer dl)er, dem Willen, dem senüst's wohl dn GoEt, sofern er sul ist. Dbe Vernunft aber, die scheidet dies dltes db und dringt ein und bricht cJurch in die Wurzef,

wo der Sohn dusquifIE und der Heilf8e Gel st dusbiüht’' - Mestre Eckhart, Píedi3ten Trdktdle, Wake, 11, 69, pp. 53-55

c)
3

que nela reside, o fundo é d mdis poderosd metáfora

que Eckhdrt usd – acima de outras, como d “pequend

centelha" (vunkefín) e d “cidadela’' Çburgehn) , apenas

referidas à ndturezd humdnd – pdrâ indicar a presença

em côdd homem do absoluto e infinito, isso que

transcende e identiFica o humdno e o divino 19: 'Aqui
o fundo de Deus é o meu fundo e o meu fundo é o

fundo de Deus”, como diz o Leben A4eisrer,

„,i,,I„do , ,,p„iê,,i, pe,so,l d, 8esbdÇão

simultânea do Filho na "natureza simples” do Pai e no

'mais íntimo do espírito”20

h questão funddmentdl de todd d prédÊcd

eckhdrtidnd, estdbe}ecendo um fecundo pdídleto com

o ensinamento de Lonschempd, parece ser a de

redssumií esse indeclinável e irredutível fundo primeiro

e incondicionddo de todd d experiência possÍvel,

dntecedendo e transcendendo não só a constituição

do sujeito e do mundo, mas ainda à do próprio Deus

enquanto tdI, pelo menos, mas tdI\,/ez não apenas, na

sud determindÇão trinitárid 21. Um dos sermões mais

elucidôtivos disso é certamente o “Bedti pduperes

spiritu . . . ”, embord nele o autor não recorrd

explicitdmente à metáford do fundo. No contexto

de uma proposta de despojãmento rddicdl do sujeito

humano, pelo quâl ndda se queira, saiba ou tenhd,

libertando-se de cuJo e do próprio Deus, Eckhdrt
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mosLrd que isso conduz à reintegraÇão no estddo

primordial, pré-existencial, onde ele próprio, dntes

de se determinar como ente humano, vivia numa

imdnêncid dl)so luta, “IÊvre de Deus e de todas as coisas’

29. E dpenas pela sua livre sdídd desse estado e

consequente recepção do seu “ser criado” que obtém

um Deus", “pois antes que Íossem ds cridturds, Deus

não erd «Deus»'’, mas apenas “o que era”, ou seja,

nem isto nem aquilo, purd indetermindÇão não

entificddd nem qudlificddd. É apenas pelo surgimento

das “cridturds” nessa e d pdrtir dessd indetermindÇão
primordial, num processo solidário da du Lo-

determinação existencidf do próprio sujeito Eckhârt,

que “Deus" vem a ser, já não “em si mesmo”, mds

nas cridturds'’, como um ente divino. É este “Deus'’,

criddo, como tudo o mdis, pela auto-criação do
próprio sujeito enquanto ente munddno, que não Ihe

pode bdstdr, pois ele procede de dIgo anterior do

próprio “Deus'’ entiFicddo e divinizddo, isso que

Eckhdrt cJesignd como :'o dbismo eterno do ser divino'

Çden ewigen Abgrund gôttlichen Seins) . “ Por isso

rogdmos a Deus que de “Deus’' nos livremos'’, como

diz, Fruindo eterndmente d “verdade" “aí onde os

dnjos mais elevddos, d moscd e d dlmd são igudis", ou

seja, nessa imdnêncid primordial, sempre presente,

transcendente do mundo da diferenciação criada,
onde o sujeito residia quando “não era’' 93, o que,

embora sem o nomear, a não ser como “ewigen

AbgruncJ” (':abismo eterno'’), é cJecerto urna das

descrições mais su8estivds do Grund ou Fundo sem
fundo =4

No final do sermão, Eckhdrt volta a rogãr d

Deus que o livre de “Deus”, pois o seu “ser essencial

92 CF. Mestre Eckb,irt, Predlqten, WerÉe, 1, 59, p. 555: "Und bier sEdnd ich GoEtes und d ller Dinse ledi s".
gi Ct. lk>id.

24 Que permanecerá – como Unsrund e Abgrund - umd íeferêncÊd fundamental cId vertente cId metdhscd ocidentd que decorre de Jacob Bóhme d /\n8ebus Slesius,

SchelíÊn3 e NFcolai Beídide\',, entre outros.
25 CF Mestre Eckhdrt, Píedlqren, Waée, 1, 52, pp. 561-563
2Õ Kurt Flasch mostrou a inFluência de /\veíróis em Eckhdrt, se bem que no pregddor alemão se rddicdlize e dmplifique (ao próprio "Deus") essd “deperdêncid" ou "não

exisrêncid do dcfdente" que o filósofo árabe, na esteira de ArísEÓtees, hdvia ErdnsposEo para a ''reldção entre Deus e o mundo" – D'Averíoê5 à Madre Eckhdrt

Les sources árabes de /a "mysrlque" aFlemdnde, seguido de Pouíquo: érudlons-nous /d phFlosophie 'nédlévdie?, lexlo francês estabelecido por Jdcob Schmutz, Pdrls
J . Vrin, 2008, p. 27

97 CF. Mestre Eckhdrt, PrecJisten, Werke, 1, 52, p.553

está dcimd de Deus” enquanto o concebemos “como

princípio dds cridturd s” . F?edfirmd então ser nesse “ser

de Deus” onde “Deus” transcende "todo o ser” e
'toda a distinção” que primordialmente residia e

reside, sendo causa de si e enquanto tal "não-ndscÊdo"

e imortal. Enquanto incriddo, foi, é e será eternamente,

sendo apenas mortal o que devém enqudnto cridturd

Pdrece ser nessa pdssdSem do pré-sujeito da eternidade

pdrd o tempo, do incriado para d cridÇão, que tudo

se constitui, incluindo o próprio “Deus" enquanto tal

Designddd como um “ndscimenLo (eLerno)” do sujei Co,

por eld é “causa” livre e voluntária de si mesmo e de

todas as coisds", incluindo do “Deus” que surge como

tal pdrd d cridtura, escrito por isso entre aspas. Como

insiste Eckhdrt, é peld sud livre duto-posiÇão na

existência e em função dessd proto-diferenciação que

tudo vem a ser: de outro modo, nem a sua dimensão

criddd, nem o mundo, nem Deus como “Deus” seridm

25. Todos os entes, embora dpdrentem existir em si e

por si, incluindo o “Deus" que como cdI se c4etermind,

são na verdade relativos uns dos outros e do fundo

sern fundo de onde e onde procedem, constituindo-

se, dirÍdmos, como in-ex-isrentes, na medida em que

o seu Ddsein, o seu ser -aÍ, é um ser no e a partir ciesse

fundo absoluto e jamais propriamente um ser no
mundo2ó

Édquele escorrer ou emdndr ('/\usFlieben”)

diferenciddor que a ruptura ou trespdsse
(:'Durchbrechen'’) reintesrddor vem dnuldr, libertando

o sujeito cgd sud “vontdde criddd’' 97 e criadora e

assim de Deus e de todas as coisds, restdurdndo-o

nesse eterno imo de não diferencidção onde não é

; nem :'Deus'’ nem criatura ” . /\ eievdÇão
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('Aufschwung") e o trespasse conspirdm então no

regresso à trdns-divina divindade dbissdl – que Eckhdrt

por vezes designa como Gottheit, para a diferenciar

de Got1 , o “Deus'’ relativo do homem - nessa

supremd pobrezd'’ de não haver mais que o InfiniEO.

Esta é aquela "verdade" que só pode compreender

quem se Ihe dssimila, a “verdade não encobertd, que

veio directdmente do coração de Deus’' 28.

Onde boâ parte dd sua próprid tradição

teológico-filosófica e o senso comum vêem o sujeito

como um ente determinado, necessariamente inscrito
e condicionado num mundo de entidades e

determinações anteriores e exteriores, e ambos

procedentes de um outro ente primordial, dbsoiuto e

criador – Deus - , Eckhdrt comete a transgressão de

romper ou trespassar (“Durchbrechen") a reificdÇão

desses conceitos nd visão-experiêncid dd infinita e livre

operdtividdde de algo – o indÊzível de si - no trânsiEO

do nãdd ser (que não é o mesmo que ser nddd ou não

ser) pdrd a tríade das determinações entitdtivds (eu-
tnundo-Deus)g 'rIO recurso desta pdm dquele trdns–

Ôntico e trdns-ontoteoiósico fundo /dbismo primordial.

Não é necessário o Ddsein, não é necessário ser-aÍ,

=8 CF. tl)id , p. 563 Sobre a d,stinção entre Gotr e Got the,t, cf Mestre Eckhdrt, "De Id sortie de I'esprIt et de son retour chez lui", C)euvres de MdÜre Eckhdrt

Sermons-Tídités, trdduzldo do dlemão por Pdul Petit, Pdris, Galiimdrd, 1987, p. 118, Para a distinção entre a oclosldade dd DIvindade e o Deus criddor, cf. "Du
Roydume de Dieu", it)id. , p.301 . Pârd um comenEáro maIS desenvolVIdo do sermão 52, cf. Paulo Borges, "Ser ateu gmÇds a Deus ou de como ser pobre é não
haver menos que o Infnito – d-Eeísmo, d-reolc>sd e an-drquid místcd no sermão “Bedtl pduperes splrltu .' , de Mestre Eckhdít'’, in Phllosophicd, 15 (Lisboa
2000), pp.61-77

s "Estabelecido o prbncípio ''QUE RIEN NE SE FA IT SANS RAISON SUFFISANTE'’, "Id premlêre questIon qu on d dro't de faire, sera, POURQUOI IL Y
A PLUS TC)T OUELC)UE CHC)SE QUE RIEN'’ G. W. Leibniz, Prlnclpes de /d nature ef de /d srâce íondés en rdison, 7 , in Principes de la ndture ef de
/d grâce Çondés en rdison / Príncipes de Íd Phrl050phle ou MonddotoBle, publcddos lnEesralmente se3undo os mdnuscít os de Hdnovre, Viena e ParIS e dpresentddos

a partir de cartds lnéditds por André Robinet, Paris: PUF, 1986, 3d edição r©/istd, p 45
3c> CF. Maítn HeÊde89eí, Ou est-ce que la métdphyslaue?, in Questions /, trdduzido por Henry Coíbin, Roger Munich AÉphonse de Wdelhens, Wdlter Bremel,

Gérdrd Granel e André Preau, Paris: Gdllimdrd, 1987, pp.43-44
31 CF. o sermão eckhôrtiâno a seguir comentado

12 Sobre d dec'idÇao, num senEhdo muito aFIm, cF. SImone Well, La Pesdnteur ef Id Grace, prefácio de Gustave ThIE>on, Plan, 1988, pp.42-50
33 Comentando Eckhdrt, escreve Rener Schürmann: ''Lur5prunc est dndrchle: l’exlstence détachée me rend libre, sans dttache ni lien, comme je I'étdis alors que j’étai$

nédnt

[ ]
La volonté en son surslssement préorlglndire est sans principe, dndrchique. Elle n y est devdncée pdr rÉen. Le détdchement, à ce stdde, ignore ou suspend Id réfererlce

à [out ce qui est d'une mdniàre déterrnnée. Lhomme dé[dché exis Ee commme orísne píéoíl3indire, OífsÉne de I'origine, et personne ne peuÊ porter dtteinle à sa libeíté,
pas m&ne Deu" – Mdttre EcLhdrt ou la loie errdnre. Sermons dllemdnds trdduirs er commentés, Paris: ÉdiEÉons Pdyot & Rivdses, 2005, p. 1 97

34 CF. Põulo Borges, /\ cada lnstdnte estamos d tempo de nunca Adver ndscldo (aforismos), Sintrd, Zéflro, 2008
35 São os verbos que, segundo Bernard Mc(linn, Eckhart empresa pard ''trdnsmltr a sua esErdtésid para acabar com a pos$essividdde'’. DeÉes derivâridm, segundo o

mesmo duEor, os nomes formados "para expressar aspectos do processo de desconsuruÇão, como dbegeschecJenheit e 3eíâzenhelr" - cF. TIre Hdrvest of Myslicisrr
in Medieval Germany (13001 500), The Presence of God: A History of Western Christiân Mysticism, voi . W, pp,365,366, Sobre entbiIden e à
EntblkJung, cF. Wolfgang Wdckernagel, YMAGINE DENUDARI. Éthique de I'imdge et métaphy5ique de !'dbstrdctlon chez MdRre Eckhdrt, Pw-b 1 J . VFin, 399 a

Uma vez que procedemos a um estudo comparado entre Eckhdrt e Lon$chenpà, é interessante notdr que lâzen/selâzen correspondem do lâcher pílse e do letung

so (do abrÊr ou largar dd mão) que dbunddm nas trdduçc->es francesas e Inglesas de textos budistds

cr)
[3

E

não é necessário que haja eu, mundo e Deus, não é

necessário nem evidente – ao âvesso dd questão

Formulada por Leibniz 29 e retomddd por Heidesger

como “a questão funddmentdl da metafísica” 30 - que

haja alguma coisa em vez do Nddd ÇNichts) incriddo

e indeterminado 31, pois o dpdrente fado e fardo do

ser e do existir não é senão gerado por uma relativa

sdídd dessa indetermindÇão que pode d cddd

momento verificar-se inconsistente e reversível pela

decridÇão de si, e assim do mundo e do divino 32,

num reôssumir dd an-árquicd ou meta-árquicd liberdade

primoKJidl 33, A cada instante estamos a tempo de

nuncd haver ndscido 34. h prática disso é o que Eckhdrt

propõe, junto com o mais rddicdl e imediato

Durchbrechen, nessas actividades desapropriddords e

desconstrutivds que designa corno abescheiden ,

desprender ou cortar, lâzen/gelâzen, abandonar, abrir

mão, entbiIden, des-formar ou des-imd8indr,

entwerden, des-devir 35, as quais, mais do que

dirigidas a objectos exteriores, errddicdm o auto-

enclduanddo.r apego a si eàssudsconstruÇÕes mentdis,

isso que o mal conhecido verbo português e castelhano,

usado por São João da Cruz, cão bem expressd
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desdsir (largar, soltâr dd mão), desdsir-se (o contrário

de dsir/ dsir-se/ agarrar/ dgdrrdr-se) 36.

Neste sentido, terminamos o percurso por

Eckhdrt e prepdrdmos d sua compdrdÇão com

Lon8chenpd comentando um dos sermões que melhor
esclarece a sua referência ao fundo ou à divindade

(Gottheit) indeterminddd como “nddd" ÇNichts)

Trata-se do sermão em que o mesmo Eckhdrt explora

as várias possibilidddes de compreender o não ver

ndda de Saulo, com os olhos abertos, após a luz que

o envolve e deita por terra, nos Actos do s Apóstofos,

9, 3-9. No primeiro sentido, não ver nada é
dssimilddo d um ver Deus como “nada”: “esse nada

era Deus"/ no segundo, não ver nada é nada ver senão

Deus ou ver só Deus/ no terceiro, não ver nadd é nada

ver senão Deus ou ver só Deus :'em todas as coisas”/

no quarto, isso significa que, "quando viu Deus, viu

todas as coisas como um nada" 37 . Numa leitura geral

dd Íntima complementdriddde destes qudtro sentidos,

no primeiro a visão de Deus é d experiêncid da própria

ausência de objectos e de visão, incluindo a do

objecto "Deus”; no segundo, diz-se o mesmo, de

modo mais positivo: nada ver é ver apenas Deus; no

terceiro, esse ver dpends Deus na experiência de nddd

ver é compdtÍvel com d percepção do universo
fenoménico, nd medida em que nele se não veja senão

essa ausência de qualquer determindÇão inerente ao

ver e ser visto/ no qudrto, enfatiza-se o dspecto

complementar disto, a evdnescêncid do universo

fenoménico nd mesma medida em que é visto na luz

36 ''Y así grandemente se estorbd und alma para venlr d esEe dIto estado de unión com Dias cuando se dsc d dlgún entender, o sentir, o imdgindí, o parecer, o voluntdd,

o modo suyo, o cualquera outra cosd o oE)rd própria, no sdbiéncJose desasir y desnuddí de lodo elo" São João da Cruz, Subidd de/ Monte Carmelo, IÊ, 4 ,

4, in Obus Compfetds, edção crítca, noEds e apêndices de Lucnio Rudno de d l3esiô, Mddrd: BAC, 2002, p.999
37 ':Mich dünk[, dab dies Wórtein vierfâchen Sinn hdl)e. Der eine Snn ist dieser: /\Is er dufstdnd von cJer Erde, sab er mt oFFenen /\u3en nichts, und dieses Nchts

wdr GoLE; denn, ds er GoLE sdh, das nennt er ein NichEs. Der zweite Sinn <ist> : AIs er dufs Land, da sdh er nichts dis GoIE. Der drÊtte: in allen Dinsen sah er

nichts als Gott. Der vlerte: AIs er GorE sdh, da sdh er alle Din 3e dIs ein Nichts'’ - Mestre Eckhdrt, Predlsten Trdktdte, Wer&e, 11, 71, p.65
3B CF. Plotino, Enéddds, V, 2, 1, texto estabelecido e traduzido por Émile Bréhler, Paris: Belles Lettres, 1 967, p. 33; Paulo Borges, “0 deselo e a experiêncçd

do Uno em PIo[ino'’, Phifosophicd, na26 (Lisboa, 2005), pp. 175-91 4,. repubiicddo in AAW, Cdrnlnhos do Pensdrnento Estudos em homendgem do

Professor José Enes, Lísbod: Edíções CoÊibrÊ / Unfversídd(Je dos Açores, 2006, pp.355-392.
39 CF. Mestre Eckhdrt, PreJiq'en. Trdkrdte, Werke, 1, 71, pp.65-67
40 ':Solen wir CotE erkennen, so mub es unvermlttelt geschehen/ es dàrf Jd nichts fremdes < mit-einFdlen" – il>Id , p7 5

'1 Ct. Il)id. p.67
42 C_F. lbld 1 pp'73_75f em particular: "„Paulus stand auf von der Erde, und mlt oFFenen Augen sdh er nichts». Ich karin nicht sehen, was eins ist Er sdh nichts, das

wdr Gott. Gott isE eÊn Nicht5, und Go rt ist ein Etwds. Was etwàs ist, dds ist auch nlchts’' – p.73

da sud Íntimd não deteírnindÇão, isso que aqui se

designa como "Deus

Daí que esta visão de Deus como “nddd'’, que

na verdade é mais uma experiência de não visão,

pelo menos no sentido de umd reldÇão dudlistd entre

sujeito e objecto (que recorda a trdnscendêncid dd

'visão’' em “contdcto" e “união , na experiência

plotinidnd de um Uno que, do limite, não se pode
dizer senão ouden, “nddd'’ 38), não seja possÍvel senão

no íntimo da luz divind, para além de qudlquer acesso

gradual 39 e “sem intermediário" 40. Pdrd além dos

sentidos, dos pensamentos e do intelecto que busca,

há um “outro intelecto” que não buscd e é dntes

“dbrdÇddo” Çumfdngen, iiterdlmente, dpdnhddo, preso

a toda a volta, ao redor) pela mesmd luz que,

envolvendo o futuro São Paulo, o fez tombdr do

“cavdlo”, ou seja, do apoio das sua#nossas referências

habituais, parciais, subjectivoobjectivantes, e ver, nddd

vendo, tudo o que há a ver: o Deus-Nada, ou seja,

essa mesma iluminação que remove, com a
subjectividdde, todd a objectudliddde 41 . A cegueird

iluminddd de Saulo é o que o fdz pdssdr do
conhecimento conceptual de Deus ou dos entes do

mundo como “isLo” ou “dquilo'’ pdrd o conhecimento

experimenta de que tudo é Deus em Deus, nesse

inobjectivável “uno" cujd Únicd determinação é a sud

próprid ausência, cujo “dl8umd coisd'’ (“Etwds”) é

'nada” (“NichEs") 42. Neste dcesso imediato e nesta

“pura rejeição” de si, ou sejd, dd duto-posiÇão

subjectivoobjectivante, rdiz de tocJd a construÇão
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díferenciddord, d dlrnd é como esse homem do “sonho

dcorcJddo" ndrrddo por Eckhdrt que se viu “srávido
de nada como umd mulher com um filho” : nesse nada

“Deus nôsceu'’, como “o fruto do ndcJd'’ (cJ;e frucht

contempldÇão em dcção fecundd e fruitivd, sem outra
Find lidade senão eld mesma: daÍ d mâior nobreza do

ser “mulher " ou “esposa” ÇWeil)) sobre o ser “virgem

ÇJunsfídÜ 46 e de, na reinterpretdÇão eckhdrtidnd do
sentido aparente das pdldvrds de Cristo, Marta primdr

dfindl sobre Mdrid – símbolos evangélicos da vidd

dcLFvd e contempldtivd, na leitura dle8Óricd Je Lucds,

10, 38-42 - , na medida em que possua d

experiência de “vidd” de que d segunda for desprovida

47. Como diz Eckhdrt, exortôndo d essd “vidd" sem

razões cdusdis ou finais, sem porquê nem pdrd quê: “E

a pdrtir deste fundo mais íntimo que deves operar

todas as tuas obras, sem “porquê””, nem pelo “reino

ceÉeste”, nem por “Deus”, nem petã ':bedtitucJe

des Nichts) 41

h experiênciâ de Deus como nddd

expressão-limite do incriddo - emerge da nddificdÇão

de todds as construÇões próprias do conhecimento

conceptual e clãs subsidiárids vias pelas quais a

experiêncid Últimd se busca 44. Como diz o pregador:

“Todo aquele que busque Deus por vias está a
encontrar vids e d perder Deus, que nds vias está oculto.

Mas todo dque Ie que busque Deus sem vias encontrá-

lo-á td[ como ele é em si mesmo e esse homem viverá

corn o Filho e é a próprid vidd'’. Essa vida é d vicJd

sem porquê” (oPIne Wdrum) que brota “do seu

próprio fundo” e dd “sua próprid fonte”

espontaneidade que proionsd e enriquece a

eLernd”48

Notemos d afinidade destd visão e experiência

com d de Longchenpd, um dos sábios mais eminentes

dd primeira trãdição do budismo tibetano, d dos

CF IF)Id p.73
4= Nd vertenEe neopidÜnicd, Eckhdít está sobretudo nd linha do grego Ddmásco e do crIstão João Escoto Eríúgend Mais próximo de sf, e dindd como urnd dds suas

possíves fontes, vejdse a mdlo3rddd Mdrguerite Pore te, queimddd em Paris em 1310, na experÊêncid pela qud d dlmd se vê “nddd em Deus e Deus nada ned"
Le /V\1,air des 51maes ames an&n: res ef qu1 seulemenc cJemeu'ent er1 vouloir ef débII d'dmc>ur, rrdduzÉdc) do fídncês ântigo por Claude Louis-Combet, texto

dpresen fado e ano[ado por EmiÊe Zum Brunn, Grenoble, Jérôme Millon, 2001, p85/ cF. Edmbém p. 122. Temos d5sÊndlddo que vários pensadores porEu3ueses

contemporâneos são pensddoíes do ndda como transcendência do ser e do não ser, corn destaque para Pascodes e José Mdrinho, aém de Agostinho da Silva,

estando esse sentido rn,sl5 dmbisudmente mesclddo com o do não ser em Antero e Pessoa, Encontrámos d confrrndÇão desEd interpreEdÇao e escldrecmentos

ddic}on,iis, à íespeíEo das virtudldades do português e do cdstehdno nestd questão crucÍdl, em Rdimcin Pdnnikar: cf. De la Místlcd Experiencid plena de la Vida,

Bdrcelond, Heíder, 2005, pp. 1 421 44,. "PrÓlogo" d Jdmes W. Heisi3, fllósoíos de fd r\ddã Un ensdyo sobre /d EscueÍd de Kyoto, Barcelona, Herder, 2002,
pp. 1 913 . Como escreve: ''E e5pdÕol y eÉ português [o exoresdn ddmirdbemen Ee sin recurrir d Id ne3dc[ón didértÊcd= NdcYd no significa “no-Ser", sino dusencid

de Ser (no ndcidc>, ron-nd rum, d-jdkd en sán$crfto),. pero no d ausencid como und privdci(>n, como la negdcÊón de algo que cJebierd ser, como un dk)orEo que dÚn

no hd [ lesado a ser ” De /d Mís[lca . Exoer,enc'd plena de /d vdd , p1 43 E sEa leiturd não níiIÉstd do ndcJd – que Êndica d vdcuiddde oncológica da “coisã nascida

("res nata’') d bre, ãÉndd segundo Pdnnikdr, o rumo de um importante díálo30 com a noção sobretudo budisEa de gdculdade (sAunydfd), que dssindld um mesmo

caminho de tídnscensão dos extremos ontolosfs Ed e niilistd e de todos os “pontos de vstd'’ ou posfções conceptudis – cf. N8rjuna, Stdnces du M,lleu par

ExceIFence írMddhvdmdkd-kdrlkds), traduzido do original s8nscrt o, apresentado e anotado por Guy Bou3dult, Gdlimdrd, 9002, 13, 8 e 15, 67, 1 O-11,
pp1 73, 1 90 e 1 92 CF. Pdufo Borges, ''Nddd, Espír IEo e Sduddde em José Mdrinho’', in AAVV, O Pensdmenrc> e a OE)rd de José Mdr;nAo e de /4/raro

Pibeirc>, , Lsbod, Imprensa Ndciondl Cõsd dd Moeda / Unversiddde CdtÓIÊcd Portuguesa Ce nEro Re3iond do Porto, 2005, pp.203-21 9 / Tempos de

Ser Deus //\ esplrltudflddde ecuménicd de Agostinho dd SIL-d, Lísbod, Âncora Editord, gDC)6, pp. 1 3-1 6/ "«Deus exlsEe, com eFeito, pdrd si próprio/ mas Deus

está enqdnddc„. . AÉémDcus e Fusão de Deus em Fernando Pessod" (neste volume). Para uma dn[oogid dd questão nd Filosofia ocidentdl, embora marcada pela

confusão de "nada’' e "não ser ’', cf AA. \N, Le Néanl . ContrIbUIlon à I'hls loire du non-être ddr 5 /d philc>sophIe occldenEdle, sob d direcção de J. Laurent
e ': Romano, Paris: PUF, 2006

4: "Dcnn ,ver acu in einer <bestim,n(en_--- Weise suchl, der nimmb die Weise und verfehlt Gott, der in der Weise verborsen ist. Wer dber Gotr ohne Weise sucht,

der erFdbt ihn, wie er in sich selbst ist/ und ein solcher Mensch IeL>t mit dem Sohne, und er ist das LeE)en sell:)st. Wer das LeI:)en frd8te tausend Jahre lang: ''Wrrum
lebs[ du?'’ – k>nn[e es antworten, es spíàche nichts dndeíes ds: "ch lebe ddrum, cbb ích lebe"' Das kommt dakar, weii dds Leben aus seinem eÊ8enen Grunde Iel)E

und aus seinem Ei8enen quillt, darum Iel)t es ohne %rum el:)en cJdrin, cJdb es < für> sich selbst lebt. Wer nun einen wdhrhdftisen Mens(:ben, der aus seinem eigenen

Grunde wirkt, LagEe: ':Wdrum wirLst du deine Werke?" 5 c,IIte er rechE antworten, e r spíãche nichts dnderes aIs: "Ich wirke ddrum, ddb ich wirke"" - Mestre Eckhdrt,

PrecJigten, Weíke, 1, 5k:>, pp.71-73
J' CF. Id., PrecJigten, Werke, 1, 9, pp.95-99
4- CF. td f Píedlq ten Tdkldre, \Parka, [, 86, pp.209-229. CF. /\lois M. Haas, Mãe'trc> Eckhdrr . frgurd nornldlivd pdrd /d vid3 espiritudl, pp.I07-1 C)9

11 '/\us diesem [nnersten Gíunde sc>ist du dIÉe cJeÊne Weíke wirken ohne Wdrum. Ich sd 8e fürwdhí: Solange du ddne Werke wirkst um des Himmelreiches c)der um Gottes

oder um deiner m,Êsen Seligkei t w[en, <also> von duben her, so ist es wdhrÉich nicht recht um dich besEellt'’ Mestre Eckhdít, Prediglen, Werke, 1, 5 b, p .71
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Antigos, ou Nyinsmdpd, que como vimos se distinguiu

como mestre do Dzogchen Lrdzoss chen) ou Grdnde

Perfeição, a experiência direcLd dd natureza e Fundo

primorcJidl dd mente e dos fenómenos, cume de todd

a progressão gradual e estrdtégÊcd, não doutrinal, dds

vias budistas - Hindydnd, Mdhdydnd, Vdjrdydnd –

mas na verdade situada para além de qualquer via ,

cuja própria noção, segundo a visão budista, recai

sempre nas três esferds dd ilusão conceptual: sujeito,

objecto e acção (como constdtámos, tdmbém em

Eckhdrt o que se designa como Deus ErdnscencJe ds

'vids" que o ocultdm) . Considerddo, na classiFicação

da trôdição Nyinsmãpd, e nd perspectiva da via

gradual Çldm rirrÜ , como o último e supremo dos nove

veÍculos 49 pdrd o reconhecimento dd natureza

primordial da mente e de Lodos os fenómenos - a

natureza de Budd, desi8ndÇão não de umd figura

hÉstÓrÉcd, mds do estado ndturdl de Despertar ou

llumindÇão - , o rdzogs chen não constitui todavia,

em si mesmo, proprtdmenLe uma vid ou um veÍculo,

desi3ndndo dntes o próprio estddo de experiência

imedidtd da perfeição natural e absoluta de todas as

coisâs, independente dos métodos e práLicds que o

possdm preparar e mesmo de qualquer tradição,

religião ou escola específicas so. /\tesLd-o o facto do

rcJzogs chen não ser exclusivo do budismo, mds surgir

49 Os nove veícuos incuem-se dentro da cÉdssificdÇão mdis geral em três veícuos, correspondentes dos três níveis de ensndmento do Buda Pequeno Veícuo ou Veíc_ua

de Base, Hindydnd, que inclu os sh'dvdLd5, ou duallc)res, e os p'dtyekdbuddhdsi Grande Veícuo, MdhdyarIa, o dos bodhisdtrvds, e, Edmbém referido como uma

extensão do mesmo Grande Veículo, o Vdjrdydnd ou Mdnjrdydnd secreto, isudmen Ee chamado Tdntrayana, subdÊvddo nos Tdntrds ex[ernos – Krlyatdn[rd

UbhdydEantrd e %9drdnrrd e nos Tdntrds ínEernos – MdAdyogd, Anuyogd e Atiyogd, d Grdnde Perfeição ou Dzo9chen ( abrev ração do tibetano rdzoss-che'
shin-tu rnd!-'byor)

Estes veículos devem considerdr.se como as diferentes formas que umd mesmd vld de reconhecimento da Budeidade assume segundo as qualidades e tendêncids dos
indivíduos. É dssim que os nove veícuos se podem subsumr numa Únicd viagem pdrd um estado além de todo o concei Eo de vetuo ou de vrdjdnte. Como d:
o Rei que Eudo 'edfrzd íkunbyed 's)-df-po, T 828) "Red lmente só há um / Mas empiricdmente existem nove veícuos'’; e o Ldnkdva lara Su lrd. ''Qudndo d men[e

se trdnsformd / Não há nem veículo nem quem se mova" – cF. Gyurme Dorje, "Introdução do Tradutor", in S. S. Dudiom Rnpoche (Jkdre Yeshe Dorje), The

Nyin3md School of TrE)e Ian Buddhlsm. /rs hJnJdmenrdls and HIstory, Vo. The Transldtlons, trdduzdo e editado por G yurme D Oíje com d codbordÇão de
Mdtthew Kdpstein, Boston: Wisdom Publications, 1 991, pp. 17-18
Registe-se que outrd cldssificdÇão refere um distinto primeiro veículo, “o veículo munddno dos deuses e dos homens", e dgíupd no segundo veícuro os shrdvdfds e

os prdEyekdbuddhds cF. Adriano Clemente, ''tntrodução" d Namkhd'I' Noa)u Rinpoche, Diogchen rÉrdt d'AuEo-Peltcc1 ion, [rdduzÊdo por Aíndud Pozin, Paris

Les Deux C)cédns, 1 994, p. 10

SO Sobre o Dzoschen, entre váíds ourrds obras, cf. Lonschenpd, Klndly Benr fo Edse Us, [, IF e 1[, traduzido do tbetdno e anotddo por Herber[ V. buenther/
Emeryvile, Dharma Publishns, 1 975, 1976 e 1 9761 /d (com o nome Lon3chen Rdbjdm), fAe Prec,ous Tredsury or fAe Way of P b,d,n,ir trdduzido sob a

direcção de Sua Eminêncid Chdsdud Tulku Rinpoche por Richdrd Bdríon (Lama Chókyi Nyimd), edítddo por membros da (_'omssão de Trddução Pddmd= Susdnne

fairclou8h, JeFF Miller, Mary Racine e Robert Rdcine, Junction Ci Ey, Pddrrtd Publishing, 1 998 / The Precious Tredsury of lhe Bds,c Spd(-e of Phenomend1 trdduzido

sob à direcção de Sud Eminência Chdgdud Tulku Rinpoche por Rlchard Bdrron (Ldmd Chôky1 Nyimd), edltddo por membros da Comissão de Tradução Pddmd

Susanne Fdircloush, JeFF MÊller, Mary RacÊne e Robert Rdcine, edição bilíngue tíbetdnoin9lês, Junction CEyf Pddmd Publishn3f 200 Ii /'\ Tred5ure Trove of
ScrrprurdF Trdnsmision A commentdíy orI TAe P'ecÊous Tredsur y of rhe BasIC Spdce of Phenornend, trdduzdo sob a drrecç80 de Sua Eminêncd Chdsdud Tuku

RÊnpoche por Richard Bdrron (Ldmd Chókyi Nymd), edilddo por membros dd Comissão de Tradução Pddmd Susdnne Fdirc]oush/ JeFF MÊlerr Mdry Rdcine e Rober[

Rdcine, JunctÊon Cily, Pddmd Publishn8, 2001/ The PractIce of Dzogchen, introduzido, traduzido e dnotddo por Tuku Thondup, edÊ[,5do por Harold Tdbott
IEdc#Novd loíque, Snow Llon, 2002, 3' edição,- The Precious Tredsury of PirA Fnscructíons, traduzido por Richard Bdrron (Lama Chókyi Nyimõ)r Junction CE\

Pddmõ Publishing, 2006i Nyoshu! Khenpo Rinpoche e Lamd Surya Dds, Nd[urdl Gred r Perfecllon . Dzoschen Tedch,ngs dad Vdjrd Songs/ Í Laca/Nova lorquef Sno\.

Lion, 1 995, Herbert V. Guenther, MatrIX of Mysrery ScientIFic dnd Humdnlstlc Aspecls of rDzogs Chen Thought, BosEon, Shambhdld/ 19841 id.r Fran
Reducrlonlsrn fo Credr171ry- rDzog5 Chen dnd Fhe New SCIences of M'nd, Boston, ShdmbhdFd, 1 989/ Namkhd-- Norbu Rnpoche, Le Cycle Ju Jour ef de lá

Nuil. Fessence Ju Dzogchen, texto essencial sobre d práticd do Dzoschen es[dbefecido, trdduzÊdo e dpresentddo por John Reynolds pdrd d edíção dmercdnô

dpresenLdÇão e comentários trdduzdos do americano por Màdeeine Cdrré/ texto principdl Le Cycle du Jour ef de Id Nu,r traduzido do Uberano por Patrick Cdrré,
JC Ldttàs, 1 9871 Sdmcen Gyacsen Kdrmdy, The Gredf Pe,rec[ion . P Ph,losoph,cdI dna Medlrdr„'e Tedchinç1 in Tibe(drl BuJdf„sm, Leden, Bri[, 19881 k(dr

Eíhdrd, "Flü3eíschiàge des 3drucJd". LitEerdr und ideengeschEÍtche Bemerkungen zu einer Lieciersdmmfurls des rDzogschen, bbetan and indl-TÊE)e ldn Studies 3 ,
Slug 8art, Franz Steiner, 1 990/ Dudjom LÊn3pd, Budddhood WIthOUE Melitdt Ion . A Visiondry AccourIE Known as ReI,nlng Appdren r Phenomend (Nans-Janq),

traduzido do tibetano sob a direcção de Ghdsdud Tulku Rinpoche por Richard Barron, Junction City, Pddma Publishing, 1 994/ The Gofden Let lers, The Three

Statements oF Gãrdb Doíje, the físt teacher of Dzoschen, together will a cornmentdry by Dzd Patrul Rinpoche entE ed "The Special Tedchíns of the \Wise and

Glorious Kns'’, prefácio de Ndmkhd Norbu Rínpoche, Erddução, inErodução e comentários por John Myrdhin Reync>ds, New York, Snow Lion, 1996; John
WhiEney Petit, A/4iphdrn ’s Beacon o/ Certdlnry lllumlndrlng fAe VIew of Dzogchen, fAe Graf PerÍeclion, Boston, Wisdom PubfcdtÍons, 1 999 , MdhjushrmFtrd,

Primordld! Expelience /An inrroduction fo rDzo3schen A/ledltdrion, Eraduzido por Namkhà i Norbu e Kenndrd Lipmdn, em colaboração com Bdrrie SFmmons, Bos lon

& London, Shdmbhdld, 2001 1 Mi-pdm-3yd-Eso, funddmenrdl Mind, com comenEárb prático por Khetsun Sdnspo RÊnpc>che, trõduzbdo e editado por JeFFre\

Hopkins, Ítdc#Nova Iorque, Snow Lion, 200ó. CF. Edm Um Paulo Borges, /\ liberdade ndrurdl dd men[e no Dzogchen ou "Grande Perle-lção" , in Paulo Borses

Carlos João Corre-Ed e Mdtthieu Ricdrd, O Budismo e d Ndrurezd cId Mente, L:sE)Od. N\und05 Pdrdlclos, 2005, pp.61-79.
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tdmbém nd Lrddição Bón , d anterior religião do
lbete51, com finhd8ens próprias que ainda hoje o
veicuÊdm5§! .

No aspecto teórico-filosófico, o rdzogs chen

distingue entre a mente no seu estado comum de ilusão,

sems, e a sud natureza dutênticd e primordial, sems

nyid , sempre purd, imdcuEddd e iuminosd, também

desi8nddd corno rig pd. No seu estado comum, d

mente Çsems) , pela sua actividade conceptual-

emocionôl, condicionddd pelos padrões herdados dds

experiêncids pdssddds e drmazenddos num Fundo

latente e inconsciente Çdlayd-viÍÕànd, também

designddo por kun gzhi, que neste sentido importd

distinguir do fundo ou base primorcJidl, por vezes

nomedcJo da mesma forma), cria o universo e os

mundos que surgem como fenómenos dd sua

percepÇão ÊlusÓrtd e dtormentddd, obscurecerldo
dqueld sud natureza original, secos ny/d ou ri3 pd. Essa

ndEurezd da mente é o próprio íundo (gzÉ7/) primordidt

de todds ds coisds, um estado intemporaÉ, incridcJo e

indlteráveÉ de cornpletude, assim designado como

rdzogs pd chen po, Grande PerFeição. Este Fundo

primeiro de cddd fluxo ou continuum mentâl individud!

é o próprio e eterno Budd primordial, metaforicdmenEe

dpresentddo corno pai-mãe ou avô-avó de todos os

Budds, t<untuzdngpo, Bom pára todos ou
UnÊversafmente bom . Quando designado como uma

mãe, diz-se que sems, a mente discursivd, produtord

de projecções conceptudis, é o seu “Filho perdido”,
consisLindo o despertar espiritual na reunião de ambos,

por reintegração do estado comum cJd mente nd sud

1- Sobre d tradição BM, cF. D L. SneJFgrove, The Nine Ways of Bon Eycerots from fbe sZi-brlld edited drld transldted, London C)rienEal Series, vol. 1 8, Londres,
1967 (reedIção: Boulder, 1987)1 D. L. Snelsrove e H. Ríchõrdson, A Culrurdf Hrstory of TIl)et, Londres, 1968 (reimpíessão: Boulder, 1980),- Sàmten
Gydltsen Karmdy, The Tredsury of Good Sdylnqs /q bbeldn Hlsrory of Bon, London Orientõl Series, vol. 26, Londres, 1 972; Per Kvderne, ''Bônpo Studies
The Akrtd System oF Medtdtion", Kdllash 1, 1 (1973) : pp 1 950 / 1,4 (1973): pp. 247-332

: CF., por exemplo, Donatelld Rossi, The Phll050phicdl \4ew o/ the GredE Perfectlon in lhe bbetdn Bon Religion, ftâcd, Snow Lion, 1 999, Tenzin Wang>rd!, Les
prodiges de 1 ’esprit ndturel . L'essence du Dzoschen dans Id trd(Ji Elon Bõn orisinel\e du Tibet, prefácio de S. S, o Dalai Lama, traduzido do arnericano por Horacio
e Mdrso Sanchez, Éditions du Seuil, 9000,. Shdrdzd Tdsh Gydt sen, Heórl Drops of Dhdrmakayd . Dzogchen Prdc[ice of the Bon TradItion, tradução e comenEário

por Lopon Tenzin Ndmddk, irIErodução de Per Kvderne, editado por Richdrd Dixey, IEhdcd, New York: Snow Lion, 2002
V, Sdmten GydILsen Kdrmdy, The Great Peífection, A PhilosophicdÍ dna MedIEdtive Tedchlng in bbetdn Buddhism, p 175-184

' CF. Herbert \J, Guenther, Wholeness Lost and Wholenee resdined. Forgotten Tdles of Individudtion from Ancient Tibet,
CF, Il)Id. , pp1 76- 177

' CF. PhIÊppe Cornu, :'Dzo schen", in Dlctlonndtre Encyclopédíque Ju BouJdhlsme, PdrÍs: Editions du Seuil, 2001, pp. 184-1 90, p. 188
CF,, p oç exemplo, Mestre Eckhaít, ExposltIO sànctí EvdnseliÊ secundum Fohannem, n.342, in DIe d eutschen und tdreini5chen Werke h erdusse3eben Im Auf trd3 der

deutschen fOrSChUn858emeIn5Chdf E Dee Idrelnlscfen Werke, 3 :291 .4-8, Estugarda/Berlim, Kohlhdmmer, 1 936- CF. BeíndrcJ McGinn, Tbe HdrvesE oI Mybrlclbn,

In MedIeval Germany f 7 300- 1 500). The Presence of God - /\ Hlsrory of Western Chrlsrldn Mysrlclsm, vol. iV, pp1 27-128 e 1 42145

CD

3

natureza primordidl 53, o que dá :usdr d nàrrdtivds

trddiciondis tibetdnds dfins à parábola evdnsélicd do

regresso do Filho pródiso 54

C) fundo primordial não pode ser em rigor

descrito como um estado de união dos opostos, como

nirvana e samsdrd , ou de reconhecimento da não-

dudliddde de sujeito e objecto, pois nele jamais

ocorreu qualquer dicotornid ou dntinomid conceptual

Assim sendo, transcende todd d dfirmdÇão e negaÇão

e d próprid trdnscensão cJestds, sendo totalmente

inexprimível. A sud vdcuÊdâde, enquanto dusêncid

de características, difere todavia do que um autor

designa como d “concepção de um Absoiuto
merdrnente congelado”, diferindo “radicalmente dd

teoria de sunydtd'’ cId escola Mddhydmikd, que seria

merdrnente desconstrutivd 55. Há dssim urnd tríade de

aspectos do fundo - essência vazia (rIgo-ba ston8-

pa) , ndturezd luminosa Çrang-bzhin gsdl-ba ,
sensibilidade ou compdixão irrddiânte (thugs-rje

md '8d8s-pd1 56 - , unindo incriddo e mdnifestdÇão em

termos de uma fecundidade e dinamismo que não

deixam de evocar, num contexto rddicdlmente não

teÍstd nem cridcionistd, curiosds semelhanças com

algumas formutdÇÕes do Deus trinitário e dd cridÇão

nd tradição cristã, sobretudo com a reldÇão que Eckhdrt

estabelece entre d bullitio interna do íundo suprâ-divino

nds Pessoas trinitárids e a sud eê>u///0-o nd criação contÍnua

de todas as coisas (os termos remetem, respectiva-

mente, pdrâ a imagem de um ferver que gera bolhas e

que trdnsbordd) 57
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Por outro iddo, há efectivamente que não

confundir o fundo prtmordidl Çkun-gzhi) com d

consciência funddmentdl (kun-zhi rndm-sines, em

sânscrito dlaydvijãdnd) . O Fundo primordial

desconhece d cJiFerencidÇão entre nirvana e sdmsdrd,

os estados desperto e confuso da mente. A sua ener8id

dinâmica (MeO manifesta-se espontdnedmenEe (rã/ pd,

pdldvrd que se pode traduzir como “jogo’'), o Fundo

converte-se em “Fundo de emergência” ('chdr-gzhi) e

ds dpdrêncids mdnifestddds desisndm-se como "Fundo

em mdnifestdÇão'’ (szhi-sndn8) . Todas as

possibilidades do nirvana e do sdmsdrd estão dÍ pré-
contidas e o fundo torna-se “fundo universal"

Reconhecer este processo mdnifestdtivo corno o
desdobramento do fundo é d consciêncid desperta

(ri8-pd) e o estado de Budd; perder d consciência

do processo e interpretar a manifestação como exterior

ao fundo e à mente é a ignorância cJudlistd (md-rig-

pa). Dd percepção da dudftddde exterior / inEerior

emergem os conceitos de “eu” e “outro", com as

emoções de dpeSO e dversão e ds acÇÕes resultantes,
que constituem a mente comum (sems), onde se

rndnifestdm oito modos de consciência: cinco ligados

dos sentidos exteriores e a mente conceptual que

sintetizd e identifica como isto ou dquilo as imagens

deíes procedentes, d consciência emociondl que

condiciond tdI identiFicação e Ihe reage com apego e

aversão e a consciência fundamental (kun-zhi rndm-

shes, dlâydvijÕdnd), à qual condiciona inconsciente-

mente todo o processo, sendo também o receptáculo

clãs impregndÇÕes kármicds e o suporte do devir
sdmsárico dd mente nos vários mundos da existência

ilusorêdmenEe pldsmddos pela distorção da primordial

enersid mdnifestdti\,'a nas alucinações da percepção
dUdliStd 58

58 CF. Philippe Cornu, ''Dzogchen'’, in Dlclionndrre Encyclopédlque du Bouddhlsme, pp. 1 88-1 89 e "Base universelle’', pp72-73 . Para uma proFuncid exposiÇão

deste processo, onde, até certo pon Eo em conversêncid com Eckhdrc, se dponrd o emer8ír de "uma conscíênca que imd8nd um "eu’'’', no seio do “Fundo do ser

ou “espaço Funddmentdl", como o "Factor condiciondnte" que dá lusdr à manifestação de ''Eodos os fenómenos dpdrentes", "como ibusões'*, cF. Dudjom Llnspd,
Buddàhood Wlrhout MedI[arIon A Visiondry /\ccount Known as PeFlntn3 Appãrenl Phcnornend (Nan3-Jdn8), pp9 e 25-99.

by CF. Lonschen Rdbjdm, The PrecIOUS Tredsury of the Basic Space of Phenomena, p.3
e” CF. Herbert V. Guenther, Mdrrix of Mysrery Sclenrlflc dnd Humdnlsrlc Aspecrs of rDzos5 Chen Thought, Sunny Press, 1 994
61 CF. Slani 5las Breton, P=en ou Ouelque Chase. Porndn de mérdphyslque, Pàrís: flammdrÍon, 1987 , pp8- 17
'’:' CF. Saía[ Chdndrd Das, /\ Tlberdn-EngIIsh DlcElondry with sdnskrIE synon>fms, Deli / PatrIa / Vdrdndsi, Motilal Bândrsidass, 1 973, pp. .551-552 .
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Após esta dpresentdÇão geral dd visão do
rdzogs chen, desLdcdmos alguns passos d' O Precioso

Tesouro do EspdÇO Funddmentdl dos fenómenos,

primeiro de um conjunto de textos decisivos onde

Longchempd expõe a natureza do fundo primordial e

às suas implicdÇÕes teÓrico-práticas. O texto começa

por uma homenagem do Buda primordial dpós d qual

se usd o termo tchdn8 tchup serns, o bodhicittd ou

espírito de iluminação, que no Mdhdydnd desi8nd o

desejo de âtingir d llumindÇão pelo bem de todos os

seres, e que aqui surge não como dIgo a cultivar

individualmente, mas dntes como a "primordial

consciêncid desperta ndturdlmente ocorrente” e o

próprio “tesouro de onde procede o universo de

aparências e possibilidades, sejam do sdmsdrd ou do

nirvana” 59. Estamos mdis perto dd noÇão mdhdyânicd

de bodhicittd dbsoluto, enqudnEo estado não

conceptual, embora a Grande Perfeição Ihe confira o
sentido cósmico-metdfísico de uma mdtriz dd
fenomenâliddde universal 60. No seu íntimo reside o

'fundo de tudo o que surge”, o qual, “vdzio em

essêncid’', jamais havendo “existido como o quer que

seja, emerge todavia como dbsolutdmente tucJo", numa

cldrd dfiniddde com d didlécticd entre nddd, dIgo e

tudo, em que a indetermindÇão absoluta é por isso

mesmo fonte de todas as possibilidades mdnifestdtivds,

que, pelo menos desde PFoLino, dtrd\,’essa toda d

vertente neopldtÓnicd dd metafísica ocidental 61. A

vdcuiddde do fundo, ou do “espaço Funddmentdl'’

(dbyin8), fazendo jus à sud expressão tibeEdnô, tons

pd nyid, que conjuga as noções de “vazio” e de
'mil'’ c)2, é uma contínua irradiação fuminosd, uma

cldrd experiência de si, mas tdmbém sensível-

compdssivd, dssumindo espontaneamente ds ilimitadas

formas mais ddequddds às necessidades dos seres g
Z
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ilusoridmente configurados pelo extravio dessa

experÊêncid. A “própria mente*’ e a sua “maniFestação

(rõl pd) indetermindda’', sem finalidade ou pldno pré-

esEdbelecido, movida pela sua “enersid dinâmica’

(Esef), são esse “espdÇo’' primordidl de que todos os
fenómenos são “orndmento'’ e “nôdd rndis” . Tudo é d

expressão mágicd" de um “nddd” que, sendo-o,
emerge como dbsofutdmente tudo" : todds ds

aparências, formas dnimddds e inanimddds, sons e vozes,

todos os estddos de consciêncid conceptudl e não

conceptudl, são as três dimensões do corpo, da pdldvrd

e da mente iluminddos. Neste sentido, mesmo os seres

que, não reconhecendo isto, se percepciondm como

nascendo, vivendo e morrendo nos seis mundos do

sdmsdrd, “não se extràvidm minimamente do espâço

fundâmentdl dos fenómenos" : d sud condição é a de

“ilusões", “mdnifestds porém inexistentes” 63

Assumindo d visão-experiência última, Longchempd

conclui que, “cJddo não hdver conFusão (trul pd mé),

nada existe como algum estado não confundido",

jamais haverá liberdade, pois nunca houve
escrdvidão" 64

h visão-experiência do rdzoss chen ou dti

yoga, o yogd primordial, conduz, se bem que âindd

no plano relativo da sua comunicdÇão às mentes

Êlusoridmente condicionddds, d uma desconstrução

abrupta dd reificddd estruturd conceptudl de um

mundo dfindl irreal de seres, objectos, icJentidddes e

Íntencior}dlicJddes, não só os da percepção comum,

mds neste caso sobretudo os da próprid estratégia

õ3 CF. Longchen Ral>jam, fAe Precious Tredsur y of fAe Bdslc Snace of Phenomend, pp, 3 e 5
o; lk>id., p. 1 1 . Como também afirma: "Uma vez que nunca houve liberdade, não há liberdade e nunca haverá liberddde, / o nirvdnd é dpenas umd etiqueEd e não há

alguém que tenha dlgumd vez conhecido d IÊbeíddde'’ - l)fd
65 CF. IL>id p.43
CÓ Em última instância, segundo a própria visão budista, todo o Dhdímd enslnddo pelo Buda, ou de "transmissão", incluindo o que nele se diz sobre d próprid ndEurezd

de Buda, não decorre directamente dd naturezd Última das coisas, mas antes da sua manifestação em função das necessidddes e capacidades dos seres não despertos.
Distingue-se dssim entre este ''Dhdrmd de tídnsmissão", os ensinamentos dos Budds, ãddptddos dos limites dos seres iludidos, e o "Dharma de realizdÇão", os frutos

espirituàls da dplicação de tais erlslndmentc>s CF. "Glossário" in Pàtrul Rinpoche, O CamInho dd Grdnde PerfeIção, prefácios de S. S. o Dalai Lama e de Dilso

Khyentse Rinpoche, Indução de Paulo Borges (texEO) e Rui Lopo (píefácios, inEroduçc->es, glossário e bibliogràfid) (Grupo de Tradução Pàdmdkdra), Lisbod
Esquio, 2007, p. 451
Assim se compreende que, no Sutrd do Didmdnle, o próprio Budd decldre que no Dhdrmd por SI ensinddo "não se encontra maIS verddde do que mentlrd" - CF

SoÜtrd du Dlamdnr er duEres soÜlrds de /d Voie médidne, trdduções cIo t-ÊbeEdno por PhÊlippe Cornu, do chinês e do sânscrito por Patrick Cârré, Arthême fâydrd,
2001 , XIV e XViI, pp 45 e 52. Já no A4dHhlmdNlkâyd o Buda compara o seu ensindmento d uma jdngadd, feiEd paíd dtrdvessdr um rio e pdssdí pdra d outrd

margem (do sofrimento e das suds causas), devendo então ser dbdndonddd, sem dpe30 - cF. Wdlpold Rdhuld, LEnselsnement Ju Bouddhd d'dprês les textes /es pfus

dnclens, prefácio de P. Demiévtile, Paris: EdItions du Seuii, 1978, pp.29-30

CD
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budista, com seus métodos, vias e práticas
gradualmente escdlonddos: Hind>/dna, Mahdyand,

Vdjrdydnd . No íntimo da “mente iluminddd” não há

qudlquer “objecto a ver ”, visão ou dlguém que vejd,

não há meditação nem also em que meditdr e, nessa

'presença espontânea, sem qualquer dudliddde de

objectivo e condutd”, não há qudlquer “FruiÇão d

dlcdnÇdr ” . Não há “níveis de redlizdção d dtrdvessdr

e não há qudisquer :'viâs”. Não há “mdnddlds d

visudlizdr’', nem “mdntrds, recitdÇÕes, inicidÇÕes e

compromissos 65

Se tudo é desde já livre, incluindo de ser e ser

livre, todo o esforço de libertação é sem sentido e

devem ser dbdndonddos todos os aspectos dd prática

budistd (que toddvid, segundo a via 8rddudl Edmbérr!

ensinada pelo próprio Lon8chenpd, são necessários e

devem ser escrupulosdmente observddos, como urna

Últimd ilusão que liberta de todas as ilusões, para que

libertar-se deles possa ser benéfico 66) . Há que não

forcejdr ou tentar dtingir seja o que for, não observar

os conceitos mentais, não meditdr nos fenómenos da

mente discursiva, não analisar os objectos sensíveis e a

mente comum, não rejeitar o kdrmd e ds emoÇÕes

dflitivds, não aceitar nddd como verdadeiro, não

prender d corrente mental. Tudo reverte a uma

uniformidade sem objectos, verificando-se d
inexistência de "processo ordenado”, “Fenómenos” e

'esLruturd identificável de referência” . A tríade

“fundo”, “vid “ e “fruição" entra em colapso, tal como

a distinÇão “sdmsdrd'’-”nirvdnd’', “bom ou mau” e

Reflexão, Campinas, 34 (96), p. 11-23, jul./dez., 2009
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mesmo a noção de uma existêncid indtd do “espaço
Funddmentdl”. “Não há ponto de referêncid” que

permitd perSuntdr “como” e “o quê” e responder: “É

isto ! '’ . Ninguém pode fazer nada, pois "onde está o

eu” ?”. Nddd se pode fazer, perante o que dntes

pdrecid existir e dgord se vê jdmdis haver existido, tal

o reconhecimento de umd miragem em pleno deserto

que não é menos do que o reconhecimento do próprio

deserto como miragem, senão o que fdz Longchenpd :

' 2\h 1 /\h ! Rebento de rir perante tão grande mdrdvifhd

como esta ! " 67 . Longchempd rt . E é o que continua

d fazer, perante a evdnescêncid cId fdlsd percepÇão
de si e dos outros, no volume de auto-comentário do

seu próprio texto-raiz: "Tendo-me fundido com o

espaço vdzio de dberturd que é a minhd ndturezd, se

no momento presente nddd sou em absoluto, onde é

que isso vos deixa a todos vocês ? /\h 1 /\h ! " 68 . TdI

como em Eckhdrt, o refluxo do sujeito pdrd o espdÇO

do fundo sem fundo primordidl, sem implicdr d

dnuldÇÕo dd percepÇão e tornando-d num sentido

ainda mais nítida, desertificd-o das entidades fictícias

que como mÊrdSens dntes o pdrecidm povodr, O seu

riso remete-o Longchempa para o do próprio Buda

primordial, n' O Tdntrd cgd Pilhd de Jóias, que, “vendo

o modo pelo qual todos os Fenómenos emergem

conEinudmente do mesmo tempo que nada são em

absoluto, se mdrdvilhou perdn Le si mesmo. /\s suas

próprids 8rdndes gdrgdlhddds – provocadas pelo seu

divertimento consigo próprio – surgirdm ndturdlmente

dd sud garganta” ó9

Se o Buda histórico sorri, o Buda primordidl ri

dbertdmente perdnte o espectáculo da inessenciâlidâde

de Lodo o ser, de todas ds coisas e de si próprio.

e7 CF., para tudo o que referimos, Longchen Ral)jam, The Precious Tredsury of the Basic Spdcc of Phenomend, pp. 117-1 19.
68 a. id., /\ Tredsure Trove of Scíipturdf Transmission. /-\ commentdry on The Precious Tredsury oF the Bdsic $pdce of PhenomerId, F)342
69 Ct. IE>id.

11 ''freund es st àuch 3enu8 Jm faI du mehr wit esen / So Bah und werde selb5t die SchriFFt und 5eibst das Wesen" [grafia não d[udJizd cla] , An3efus SFlesius,

Cherublnlscher Wdndeilrndnn, VI, 263, edição crÍtÊcd de Louise Gnãdinger, EsEu$drdd: PhiÉipp Rec ldm, 9001, p.285.

Mds este riso é inseparável de uma ininterrupta

irrôdidÇão sábia e compdssivd, pela qua
simultaneamente dssume – como numa ilusão mágica,

irreal mds evidente – todds ds formas de mdnifestdÇão

aptas a socorrer e libertar os seres presos nos meandros

da dlucinddd crenÇa na existência intrínseca de si e
dos fenómenos. h rddicdl trdnscensão de todd a

doutrind e de todd a moral é o próprio funddmento

do mais rigoroso exercício de uma ética Itbertddord

Como cJiz PdcJmdsdml)nava, há que ter umd visão tão

elevada como o céu e urnd dcÇão tão fina como ds

dreiâs do Gdn8es

Considerddos na luz da suô experiência

funddmentd I como fundo-espaço incriddo,

incdrdcterÍstico e do mesmo tempo exuberdnte de

possibiIÊdddes criddords e decriddords, o nddd

(N/c/7l5) e d vacuiddde ÇEon8 pd nyid) não niilistds

nem essencidlistds cJe Eckhdrt e Longchenpd parecem

conver8Êr, tal como parecem converSir nd sua

imprevisível espontaneidade â vidd “sem porquê"

Çohne Wdrum) do primeiro, que brotd continuamente

do seu próprio fundo, e a sabedorid compdssivd,

ridente e festiva, num “joso" sem Findliddde ou pÊdno

pré-estabelecido (rÔ/ pd nsé md, do segundo. Q

que não se pode verificar senão por um saber/sabor

de experiência feito. Como nos diz um eminente

representante dd linhagem de Eckhdrt, despeclindo-

nos do saber e da cultura para a Vidd

'Amigo, isLo bdstd. No caso de mais quereres
ler

Vai então e torna-te tu próprio d escrita e a
essêncid ’ 70
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